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R©g'ãtf-®"S©. Autis©°s©«
Sük ilas Sessões,

da FreslfÊsniel
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OF m GP 4-11/72,

Caclioeiro de Itapemirim, 24. de outularo de 1972,

Senhor Presidente,

K

Sa\a

COMISSÃO P" A ̂
'<\as sos!

"^usaicA DOpaii^

. Encaminhamos em anexo, às mãos de V, Exa.,

dois (2) projetos-de-lei por nós elaleorados e ̂ ue agradecere -
mos se puderem ser analisados, discutidos e votados pela ilus

tre Gamara Municipal que funciona' sob sua Presidênciá.;'"
Pelo teor de ambos, bastante simples em

suas redações, poderá essa Presidência, como poderão os ilus -

tres Vereadores, verificar que se trata de assuntos importan -

tes que com a boa vontade que os caracteriza, e seu espírito /

de colaboração, merecem uma apreciação em breve espaço de tem*-;

po.

Assim, com apoio na legislação vigente, s_o

licitamos para ambos regime de urgência, em sessão ordinária ,

ou a convocação, se necessário, de uma sessão extraoi-dinária /
para sua votação.

ANEXOS; Dois (2) projetos

de lei.

Ao Exmo. Sr.

Presidente da Gamara Municipal
NESTA

Atenciosas Saudações

HÉLIO GAHLOS IíANHSES

PREEEITO MÜNIGIPAI

h. CO/-- - ' -'

1
!■> •" ■ ■-
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Cachoeiro de Itapemirinij 23 de outulDro de 1972.

MENSAGEM NS 30/72.

Excelentíssimos Senhores Vereadores:

Temos a satisfação de encaminhar ao estudo, apre

ciação e votação dessa ilustre Câmara, o anexo Pro^jeto-de- /
Lei.

Cachoeiro vem vivendo dias não muito alegres no

setor dos desportos emhora seja um Município onde se xDratica,
e  "bem, a Educação Eísica.

O Ginásio Coberto "Nello Boreli", grande obra de

nosso antecessor e q.ue estamos a ultimar, deu certa ajuda

mas existe necessidade de um órgão mimicipal q.ue se dediq.ue/
a cuidar, especificamente,de orientar a prática dos despor -
tos e assistir a Educação Eísica no Mimicípio,

O "Conselho Municiioal de Desportos", à imitação /
do de Educação, e em moldes semelhantes a seus congêneres no
Estado e na Eederação, servirá para dar a Cachoeiro, além de
certa projeção por ser o nosso um dos primeiros municípios /
do interior do País a passar a ter organização semelhante, u
ma situação mais alviçareira para o fmtruro de nossos despor-

^  tos e cultura física.
Pedimos a ilustre Câmara regime de urgência para

o Projeto e esperamos ter, dentro em breve, a satisfaças de
oferecer algo de importante para aq.uelss q.ue se dedicam a

projetar Cachoeiro através de nossos clubes e entidades q.ue
vivem sem um órgão coordenador de seus trabalhos.

Atenciosas Saudações

- G;,
EÉLIO CiiPLOS miHSES

PEEEEITO MUNICIPAL
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MfJiVICIPAL DE CACHOEÍRO DE ITAPEMIRJM

PROJETO PE LEI R2 ÀO

O Prefeito Municipal de Oachoeiro de

Itapemirim, Estado do Espírito Santo,

Paço saLer q.ue a Câmara Municipal de
cretou e eu sanciono a seguinte lei:

■âuTt, 12 - Pica criado no Município de
Caciioeiro de Itapemirim o

"Conselho Municipal de Desportos". (C.M.D.)

Art. 22 « Caherá ao Conselho funcio -
nar como órggo consultivo /

do Município, proporcionar.^^ um programa de planejamento, in
centivo, orientação e fiscalização da prática da educação fí
sica e dos desportos amador, não amador e profissional em Ca
choeiro de Itapemirim, e executar o q.ue lhe for delegado.

§ Único - Para seu trabalho coordena-
"  ' <3.0 com entidades congêneres,

no amoito estadual e federal, deverá o Conselho articular—se
com os demais existentes no País.

Art. 3- - O Conselho Municipal de De_s
portos será constituído por

cinco (5) membros, nomeados pelo Prefeito Municipal, escolhi
dos entre pessoas idôneas diretamente ligados aos setores da
^^<^3jura física e dos desportos em Cachoeiro de Itapemirim.de
vendo um deles ser de indicação do Conselho Nacional de Des
portos,

§ Único - Caberá a presidência a um
conselheiro nomeado pelp Pre-

continua..
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MIJMCIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

feito após eleito pelos memljros componentes do Conseltio,

Art, 42 - O exercício do cargo de con

sellieiro será gratuito e

considerado serviço relevante prestado ao Município,

Art, 5- - Será de úm (1) ano a dura -

ção do mandato do cargo, (")/■
sendo permitida sua recondução.

Art, 62 - As despesas necessárias pa
ra a execução desta lei cor

rerão por conta de dotação própria a ser incluída, anualmen
te, no Orçamento Municipal.

Art, 72 - Esta lei entrará em vigor /
na data de sua publicação é

será regulamentada dentro de sessenta (60) dias a partir de_s
sa data.

Art, 82 - Hevogam-se as disposições /
em contrário.

Caclioeiro de Itapemirim, 20 de outubro de 1972,

ÉálIO CAHIOS MÂEHSES
PEEESITO MÜNICIPÁl
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CCKIS.ÂO DE CONSTITUIÇÃO.JUSTIÇA E NEDAÇÂO

TROJETO DS LEI RS 102/72

So;/os de parecer favorável a matéria ;por cr nsiderá-ls

leial 8 constitucional.

Sala das Sessões,3/ll/72
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OF m GP 411/72.

Cachoeiro de Itapemirim, 24 de cfu-tubro de 1972.

Serúior Presidente,

Encaniinharaos em anexo, às mãos de Y. Exa.,

dois (2) projetoà-de-lei por nôs elaborados e que agradecere -

mos se puderem ser analisados, discutidos e votados isela ilus

tre câmara Municipal que funciona sob sua Presidência.

Pelo teor de ambos, bastante simples em

suas redações, poderá essa Presidência, como poderão os ilus -

tres Vereadores, verificar que se trata de assuntos importan -

tes que com a boa vontade que os caracteriza, a seu espírito /

de colaboração, merecem uma apreciação em breve espaço de tem;i».

po.

Assim, com apoio na legislação vigente, s_o

licitamos para ambos regime de urgência, em sessão ordinária ,

ou a convocação» se necessário, de uma sessão extraordinária /
para sua votação.

Atenciosas Saudações

HÉLIC CimiiOS iIAiniãES

PREIfEIfO MUHICIPAl

anexos: Dois (2) projetos

de lei.

Ao Sxmo. Sr.

Presidente da Crimara Mimicipal
N E S T-A
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Caclioeiro de Itaijeinirim, 23 de outubro de 1972,

NS 30/72,

Excelentíssimos Senhores Vereadores:

Temos a satisfação de encasiiinliar ao estudo, apre

ciação e Yotação dessa ilustre Gamara, o anexo Projeto-de- /

Leiv

Caclioeiro vem vivendo dias nao muito alegres no

setor dos desportos embora seja uci Município onde se pratica,

e bem, a Educação Písica,'

0 Ginásio Coberto "llello Boreli", grande obra de

nosso antecessor e q.ue estamos a ultimar, deu certa ajuda

mas existe necessidade de um orgao municipal q.ue se dedique/

a cuidar, eBpecificaíaente,de orientar a prática dos despor -

tos e assistir a Educação Eísica no Município,
O "Conselho Municipal de Desportos", ã imitação /

do de Educação, e em moldes semelhantes a seus congeneres no

Estado e na Eederação, servirá para dar a Cachoeiro, alem de

certa projeção por ser o nosso um dos primeiros municípios /
do interior do País a passar a ter organização semelhante, u

ma situação mais alviçareira para o futuro de nossos despor

tos e cultura fíi.ica.

Pedimos à ilustre Câmara regime de urgência para

o Projeto e esperamos ter, dentro em breve, a satisfação de

oferecer algo de importante para aqueles que se dedicam a

projetar Cachoeiro através de nossos clubes e entidades que

vivem sem um órgão coordenador de seus trabalhos.

Atenciosas Saudaçõe®

(U-íXv'-Q^ ̂
HáLIO C.1S10S MAIíHSES

PEEFEITO MUEICIPAL
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PHOJIIG m LEI m

O Prefeito Mimiôipal d© Çachoeiro de

Itapemirim> Estado do Espírito Santo»

Faço saber g,u© a Gamara Monícipâl de»

cretou e eu sanciono a leis

/

:r

¥

Art«, ic » Fica criado no Mtmicípio d©

Oachoeiro d© Itapeiairim o

^Ooneellio Municipal de PesportoB**#

Art» 2a » Oat^erá ao Gonseliio fnncío »

nar cosio órggo ccnsnltivo /
a© Mnnicípio» proporciona; : nm programa de idaneáaiaento» in
centivo» orientação e fiacalização da pratica da educação fí '
sioa e dos desportos amador» não amador e profissional em Ca

ehdeiro de Itapejairim» e executar o que llie for delegado»

§ Ünico - Para seu trabalho coordena
do com entidades congeneres»

no âmbito estadual e federal» deverá o Conselho articular-s©
c(M OB demais ©xistentes no País»

Art» 3a - O Ccns©lho Municipal de Se^

portos será eonstituido por

cinco (5) membros, nomeados pelo Prefeito Municipal» eseolM

dos entré pessoas idôneas diretamente ligados aos setores da

cultura física e dos desportos em Gachoeiro de Itapemirimtdje

vendo um delés ser de indicação do Gonselho Eaoional de Pes-

portos*

§ Único - Caberá a presidência a úm
CGnselheiro n<Meado pelo Pre

continua* •.



y

.»

j

4

/ííi

-2-

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

feito apôs ©leito pelos membros eoiaponejates do Conselho,

Art, 4S - o exercício do cargo de ccm

eelheiro será gralruito e
considerado serviço relevante prestado ao Município,

t  Art, 5® "• Será de ikm (1) ano a dura ~
çSo do mandato do cargo, /í

sendo permitida sua recondução.

Art, 6fi — As despesas necessárias pa
ra a execução desta Lei cor

rerao por conta de dotação própria a ser incluida, anualmen
te, no Orçamento Municipal,

Art, 7S - Esta lei entrará em vigor /
na data de sua publicação e

será regulamentada dentro de sessenta (60) dias a partir des
sa data, ""

Art, 8o •• Sevogam«>»se as disposições /
em contrário.

Cachoeiro de Itapemirim, 20 de outubro de 1972,

-Cl^
jIO CÂBIOS MAITHãES

PHEEEI20 MOHICIPAL
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